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ABSTRACT

A NEWSPECIES OFTHEGENUSBELOSTOMALATREILLE, 1807 (HETEROPTERA,BE-
LOSTOMATIDAE,BELOSTOMATINAE). Belostoma ripicola, sp. n., from Capão da Canoa, State

of Rio Grande do Sul, Brazil is described, illustrated, and included in the dilatatum group.
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INTRODUÇÃO

Belostoma Latreille, 1807 é o género da subfamília Belostomatinae, mais uni-

formemente disperso na região Neotropical, tendo no Brasil o maior índice de

espécies (LANZER-DE-SOUZA, 1980).

LAUCK(1959, 1962, 1963, 1964) distribui 62 espécies do continente ameri-

cano nos grupos minor, oxyurum, dentatum, subspinosum, aurivillianum, stol-

lii, testaceopallidum, dilatatum, discretum, triangulum, bergi, bifoveolatum e flu-

mineum, com base na pilosidade do abdómen e na morfologia da genitália dos

machos.

DE-CARLO(1966) descreve B. fittkaui, B. sayagoi, B. peruvianum, B. does-

burgi, B. sattleri e B. bordoni que, pelas diagnoses, distribuem-se nos grupos den-

tatum, subspinosum, testaceopallidum e bergi.

O material examinado, proveniente de coleta realizada na Lagoa dos Qua-
dros, município de Capão da Canoa do Estado do Rio Grande do Sul, Brasil,

permitiu o estabelecimento de um novo táxon, pertencente ao grupo dilatatum

e no qual se incluem B. dilatatum Dufour, 1863, B. martini (Montandon, 1899),

B. gestroi Montandon, 1900 e B. brasiliensis De Cario, 1950.

Os espécimes estão depositados no Museu de Ciências Naturais (MCN) da

Fundação Zoobotânica, Rio Grande do Sul, Porto Alegre e no Instituto Nacio-

nal de Pesquisas da Amazônica (INPA), Manaus.

1. Museu de Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul; Av. Salvador França n° 1427, Jardim Botânico,

CEP 90690-000, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil.

IHERINGIA, Sér. Zool., Porto Alegre (72): 147-150, 31 ago. 1992



148 LANZER-DE-SOUZA

Belostoma rípicola, sp.n.

(Figs. 1-7)

cf(holótipo). Coloração geral castanho-escura. Olhos quase pretos. Região

anterior do pronoto com uma faixa larga, pouco distinta, preta que se estende

das fossetas para frente em gancho, dirigindo-se para trás, quase margeando a

linha média, dissipando-se na mesmaaltura das fossetas. Região posterior do pro-

noto, variando, gradativamente, do castanho ao quase preto. Região anterior do

escutelo mais escura que a posterior, com uma estreita faixa transversal mediana

quase preta. Cório com pêlos dourados em forma de mancha amarela próxima

do ângulo formado pela sutura da membrana e a sutura do clavo. Abdómen es-

curo; os quatro últimos esternitos com uma pequena mancha amarela arredon-

dada em cada lado.

Anteóculos maior que o interóculos. Espaço interocular sem carena, apenas

levemente elevado; mais largo que comprido. Clípeo afastado da linha ocular (fig.

1). Rostro com o primeiro segmento maior que o segundo (fig. 2). Olhos um tan-

to globosos (fig. 1). Pronoto com as bordas laterais dilatadas; de comprimento,

na linha média, igual à metade da largura correspondente a borda posterior; re-

gião anterior com aparência de uma carena na linha média. Fossetas do pronoto

bem marcadas. Carena prosternal saliente e arredondada (fig. 3). Clavo sem ner-

vuras visíveis. Corio com rede de nervuras nítida. Abdómen com densa pilosida-

de, cobrindo inteiramente o conexivo, estendendo-se ao redor do opérculo (fig.

4). Armadura genital (figs. 5-7).

Variação (parátipos). Olhos do castanho ao preto. Emdois espécimes, a fai-

xa transversal mediana preta, no escutelo, é quase imperceptível; a faixa preta,

em gancho, no pronoto, é mais nítida.

Medidas, em mm. Holótipo: comprimento total 49,2; largura 24, 1. Largura

do olho 2,2; comprimento interocular 3,3; largura interocular 3,6; comprimento
anteocular 3,9. Distância do clípeo à linha ocular 1,0. Segmentos do rostro: 1?,

3,5; 2?, 3,2. Pronoto: comprimento na linha média 7,6; largura anterior 8,2; lar-

gura posterior 15,2. Escutelo: comprimento na linha média 9,4; largura 10,5. Pa-

rátipos: comprimento total 47,1-48,5; largura 22,2-22,3. Largura do olho 2,0-2,2.

Comprimento interocular 3,1-3,2. Comprimento anteocular 3,5-3,7. Distância do
clípeo à linha ocular 0,8-0,9. Segmento do rostro: 1?, 3,6; 2?, 3,3. Comprimento
do pronoto na linha média 7,5-7,8; largura anterior do pronoto 8-8,1; largura pos-
terior do pronoto 15-15,6. Comprimento do escutelo na linha média 8,3-9; largu-

ra do escutelo 9,2-10.

Etimologia. O nome específico refere-se ao habitat (aquele que vive nas
beiradas).

Material. BRASIL. Rio Grande do Sul: Capão da Canoa, Lagoa dos Qua-
dros, 1 ^(holótipo), 18.11.1992, M.E.L. de Souza col., (MCN 135355); 2 d* (pará-

tipos), 18.11.1992, M.E.L. de Souza col., (MCN 135356, 135357); 1 cf (parátipo),

18.11.1992, M.E.L. de Souza col., (INPA).
Diagnose. B. rípicola, sp.n., agrupa-se às maiores espécies sul-americanas

de corpo oval, de maior largura, com o espaço interocular distintamente menor
que o anteocular, clípeo não alcançando a linha ocular, incluídas no grupo dila-
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tatum junto com B. dilatatum (compr. 43-48 mm, larg. 19, 5-22 mm)e B. martini

(compr. 35-37 mm, larg. 16-18 mm)que possuem pilosidade abdominal cobrindo

inteiramente o conexivo, estendendo-se ao longo do opérculo genital; difere de

B. dilatatum pelo 1? segmento do rostro mais longo que o 2?, pelo comprimento

do espaço anteocular cerca de 1,75 vezes a largura do olho, pelo comprimento

do interóculos cerca de 1,5 vezes a largura do olho e pela armadura genital do

macho; distingue-se de B. martini pela carena prostenal alargada com ápice arre-

dondado, pelo comprimento do anteóculos e do interóculos e pela armadura ge-

nital do macho.

B. ripicola sp.n. difere de B. gestroi (compr. 37-45 mm, larg. 19-23 mm) pela

ausência de carena no espaço interocular, pela diferença de tamanho entre os seg-

mentos do rostro, pela presença de aparente rede de nervos no cório, pela dispo-

sição da pilosidade abdominal, cobrindo inteiramente o conexivo e pela armadu-

ra genital do macho; difere de B. brasiliensis (compr. 38 mm, larg. 19 mm; ç)

pela diferença de tamanho entre os segmentos do rostro, pela ausência de carena

no interóculos, pela ausência de nervos no clavo e pela disposição da pilosidade

abdominal, cobrindo inteiramente o conexivo.

Agradecimentos. À colega Dra. Maria Helena Mainieri Galileo pelo incentivo e revisão crítica do

trabalho.
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Figs. 1-7. Belostoma ripicola, sp.n.: 1. cabeça em vista dorsal, olhos; 2. segmentos do rostro, vista

lateral; 3. carena prosternal, vista lateral; 4. pilosidade abdominal; 5. genitália, metade ventral; 6.

genitália, metade dorsal; 7. genitália, vista lateral.

IHER1NGIA, Sér. Zool., Porto Alegre (72): 147-150, 31 ago. 1992


